
 
 
 

RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA 
 

Projetos: Bicho Solto – de volta à natureza1; SOS SILVESTRES - Resgate de animais 

silvestres1 e LEI.A | Programa de Comunicação Ambiental entre MPMG e a Sociedade 

Civil Organizada – Fase II2 

Proponente: Instituto Waita1 e Associação dos Observadores do Meio Ambiente e do 

Patrimônio Cultural de Minas Gerais2. 

Local: Belo Horizonte  

Responsável Técnico: Carolina Rodrigues Bordignon 

 
No dia 25 de janeiro, por volta das 14h, às equipes do Waita - representada por 

Caroline, Sheila e Giovanna; Plataforma Semente - representada por Aline Bastos e LEI.A, 

representada por Augusto, encontraram-se na sede do IBAMA. O objetivo da visita foi 

realizar o acompanhamento de um resgate realizado pelo projeto SOS SILVESTRES - 

Resgate de animais silvestres, executado pelo Waita. Além do acompanhamento do resgate, 

o projeto LEI.A | Programa de Comunicação Ambiental entre MPMG e a Sociedade Civil 

Organizada – Fase II estava presente para realizar captação de imagens sobre o projeto 

supracitado.  

​ Então as equipes se deslocaram para o município de Confins, a fim de resgatar um 

indivíduo de mico-estrela que havia sido eletrocutado. Durante a viagem, a equipe do SOS 

recebeu ainda duas outras ligações, uma para resgate de outro mico-estrela em um prédio 

em Belo Horizonte e outra para resgate de uma serpente em Igarapé. Não foi possível 

atender a essas solicitações devido à operação de emergência já em andamento. Foi passada 

a instrução do solicitante procurar apoio do corpo de bombeiros ou polícia militar 

ambiental para atendimento dos casos.  

O animal foco do resgate estava na unidade de Vigilância em Saúde de Confins, 

após ter sido levado pelo adolescente que o resgatou. A equipe do projeto então realizou 

os primeiros socorros e imediatamente retornou para o CETAS/BH para realizar os 

procedimentos de cuidados pertinentes ao animal. Ainda, a equipe relata que é comum 



 
 

ocorrências de acidentes de animais silvestres com rede elétrica e a consequente 

necessidade de resgate e cuidados.  

 

 
Deslocamento para Confins para resgate de animal 

ferido 
Autoria: Aline Bastos 

Data: 25/01/2024 
 

Chegada ao local para resgate de animal ferido e 
captação de imagens 
Autoria: Aline Bastos 

Data: 25/01/2024 
 

  
Avaliação do animal por equipe veterinária 

Autoria: Aline Bastos 
Data: 25/01/2024 

 

Animal acondicionado em caixa de transporte 
Autoria: Aline Bastos 

Data: 25/01/2024 
 

No dia 26/01 a equipe do Semente, representada por Carolina Rodrigues, realizou a 

visita novamente ao projeto SOS SILVESTRES - Resgate de animais silvestres que estava 

sendo filmado por Augusto, representante do projeto LEI.A | Programa de Comunicação 

Ambiental entre MPMG e a Sociedade Civil Organizada – Fase II. A equipe do SOS 



 
 
recebeu um chamado de resgate e por volta das 10h30 as equipes se deslocaram para o 

resgate no bairro Glória, em Belo Horizonte. Tratava-se de um filhote de passeriforme, que 

a solicitante informou que estava na frente de sua casa e ainda não conseguia voar. Então a 

equipe realizou a avaliação médica prévia e resgate do animal.  

Como o animal apresentava boas condições de saúde e a equipe de filmagem do 

LEI.A estava presente, o grupo deslocou-se para o Parque Municipal Jacques Cousteau a 

fim de realizar algumas imagens de simulação de soltura, fotos da equipe junto à natureza 

e entrevista com a Caroline Ferreira, coordenadora do projeto.  

Por volta de 12h00 a equipe recebeu outro chamado de resgate e deslocou-se até 

o local, no bairro Padre Eustáquio. Tratava-se de um indivíduo de saracura, que o 

solicitante relatou estar cercado por cachorros e, consequentemente, corria risco de vida. 

Então a equipe realizou o resgate e, segundo a análise prévia, aparentava ser adulto e estar 

saudável. O animal foi encaminhado ao CETAS/BH para uma avaliação minuciosa para 

identificar possíveis lesões ou outras questões de saúde.  

 

 
Deslocamento para o bairro Glória para resgate de 

filhote de ave 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

Resgate e captação de imagens no bairro 
Glória/Belo Horizonte 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 



 
 

 
Captação de imagens no Parque Municipal Jacques 

Cousteau 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

Captação de imagens no Parque Municipal Jacques 
Cousteau 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

 
 
 
 

 
 

Resgate e captação de imagens no bairro Padre 
Eustáquio 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

Resgate e avaliação de saracura no bairro Padre 
Eustáquio 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

Ainda no dia 26/01, no início da manhã e após o almoço, foi realizada a visita ao 

CETAS-BH, local onde o projeto Bicho Solto – de volta à natureza é realizado. O local 

recebe animais silvestres provenientes de apreensão, resgates e de entregas voluntárias. 

Membros da equipe do Waita trabalham no local, realizando atividades de manejo e 

reabilitação com a fauna. Além disso, o projeto LEI.A | Programa de Comunicação 

Ambiental entre MPMG e a Sociedade Civil Organizada – Fase II também realizou 

filmagens das atividades para posterior produção.  



 
 

Na ocasião da visita foi possível acompanhar duas entregas de apreensão. A 

primeira foi referente a uma autuação de criação ilegal de dois tigres-d ‘água e um 

cágado-de-barbicha. A segunda foi referente a 17 passeriformes, dentre eles: trinca-ferro, 

canário-da-terra, pretinho (baiano), tiziu e coleirinho. Ainda, a equipe relata que estas 

estão entre as espécies mais comuns de apreensão provenientes do tráfico. Quando os 

animais chegam ao CETAS a equipe avalia a saúde de cada indivíduo e todos recebem 

algum tipo de marcação para ser possível realizar a identificação de cada um. As aves 

recebem anilhas numeradas, padronizadas dos órgãos ambientais, e essa numeração é 

anotada em um caderno juntamente com nome científico, nome popular, detalhes de 

estado de saúde, data de entrada no CETAS. 

No período da tarde foi realizada a visita a todos os recintos do CETAS-BH. O 

local conta com diversas salas, recintos, gaiolas, bem como sala de filhotes, sala de 

primatas, sala de répteis, quarentena, enfermaria, clínica, lago, oito viveiros, cozinha e 

sala de equipamentos. Os animais são acondicionados nos locais mais adequados de 

acordo com suas características biológicas e hábitos de vida, sendo que ao longo da 

estadia no CETAS cada indivíduo pode passar por diversos ambientes, de acordo com 

principalmente com idade e estado de saúde. 

Então, durante a visita, o Marco, coordenador do projeto Bicho Solto, apresentou 

as estruturas e os animais que estão no CETAS. Atualmente estão no local 

tamanduá-bandeira, bugio-ruivo, sauá, gambás-de-orelha-branca, preguiça, quati, 

mico-estrela, macaco-prego, tatu-peba, papagaio-verdadeiro, papagaio-galego, 

papagaio-de-peito-roxo, arara-canindé, trinca-ferro, canário-da-terra, pretinho (baiano), 

tiziu, coleirinho, tucano, tuim, bem-te-vi, garça, carcará, iguanas, cágados, corn snake, 

muçurana, falsa-coral, dentre outras espécies de répteis, aves e mamíferos. Cada animal 

possui uma ficha, onde são anotados dados de saúde, alimentação, medicação e 

procedimentos aos quais os animais são submetidos.  

Os animais mais recebidos, devido principalmente ao tráfico, são as aves. Dentre 

elas, destaca-se papagaios e espécies já mencionadas acima. Ainda, o CETAS recebe 

muitos indivíduos de gambá-de-orelha-branca, sendo que muitos chegam filhotes. Estes 



 
 

animais são muito frágeis quando filhotes, demandando cuidados intensivos. Então 

acabam passando um tempo considerável no Centro até estarem aptos à soltura.  

No local é possível observar alguns enriquecimentos ambientais, como redes 

para primatas, estruturas de galhos e cupinzeiros para o tamanduá, poleiros e galhos para 

as aves. Faz parte da reabilitação dos animais com intuito de retornar à natureza, alguns 

treinamentos e fisioterapia. Na visita foi possível acompanhar um banho de sol em uma 

preguiça, bem como treinamento de força para escalar e se manter em árvores. 

Diariamente o animal recebe 30 minutos de sol e realiza diferentes treinamentos de força 

e fisioterapia.  

 

 
Fachada do CETAS-BH 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

 

Análise dos pássaros recebidos pelo CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

 
Análise de saúde e anilhamento de aves apreendidas​

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

Tamanduá-bandeira em recinto no CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 



 
 

 
 

Cozinha no CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 
 

Píton apreendida mantida no CETAS 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

  
Micos-estrela mantidos no CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 
 

Tucanos mantidos no CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 
 
 
 



 
 

 
Arara-canindé e papagaios mantidos no CETAS-BH 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

 

Recinto com lago no CETAS-BH​
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

 
 Garça e iguanas no recinto com lago no CETAS-BH​

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

 
 

Mico-estrela e enriquecimento ambiental com 
redes​

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

  
Filhotes de gambá-de-orelhas-brancas​

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

Alimentação de filhotes de arara-canindé 
apreendidos – sala dos filhotes 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 



 
 

 
Muçurana mantida no CETAS-BH 

Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 
Data: 26/01/2024 

Filmagem de animais no CETAS-BH 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 26/01/2024 

 

Com a visita, foi possível observar que as atividades do projeto estão sendo 

desenvolvidas conforme o cronograma previsto.  

 

Belo Horizonte, 09 de fevereiro de 2024. 


